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Na ficção, as
estribeiras
perdidas
do amor
Em ‘Divórcio’, Ricardo Lísias narra
o trauma da separação de Ricardo

BIBLIOTECA
O que o leitor quer
Na Biblioteca de São Paulo, on-
de antes era o Carandiru, livros
juvenis são os mais procurados.
E mesmo não sendo mais a fe-
bre da garotada, a saga Harry
Potter segue entre os cem títu-
los mais retirados. No primeiro
trimestre, foram 63 emprésti-
mos – e Harry Potter e a Câmara
Secreta, o mais bem colocado,
ficou na 10.ª posição. No segun-
do, foram 52 empréstimos.

*
Os mais procurados lá no pri-
meiro semestre foram: Mar de
Monstros (74) e A Maldição do
Titã (73), da série Percy Jackson e
os Olimpianos, de Rick Riordan.
Para os mais tradicionais, a notí-
cia é que A Droga da Obediência,
clássico dos anos 1980 de Pedro
Bandeira, foi retirado 23 vezes.

EDUCAÇÃO
Lição de liberdade
Influenciada por Paulo Freire, a
ativista americana bell hooks
(ela assina assim mesmo) terá
seu Aprendendo a Transgredir - A
Educação Como Prática da Liber-
dade, de 1994, lançado no Brasil
em setembro pela WMF Mar-
tins Fontes. Na Amazon ameri-
cana, o primeiro endosso é justa-
mente do educador brasileiro.

FUTEBOL
Histórias de chuteira
Saiu do forno o título de estreia
da Firula, coleção da Bateia com
a histórias de futebol. A Turma
da Baixada, de Lui Fagundes e
Fabio Corazza e licenciado pelo
Grêmio, revive o primeiro Gre-
nal. O próximo será sobre o In-
ter, e a editora aceita originais.

INFANTOJUVENIL
Tarsila para todos
A Melhoramentos lança na Bie-
nal do Rio dois livros sobre o
universo da modernista Tarsila
do Amaral (1886-1973) escritos
por Patrícia Secco e Tarsilinha,
sobrinha-neta da pintora: o ju-
venil Um Dia Para Não Esque-
cer, com ilustrações de Fabio
Sgroi, e o infantil Tarsilinha,
com traço de Edu Engel (abai-
xo). O último resgata a infân-
cia da pintora de Abaporu
(1928). A Callis também tem
um livro sobre esse período.

LIVRARIA - 1
Fnac e Kobo, lá fora
É de se entranhar que a Fnac
ainda não tenha começado a
vender e-books no Brasil, um
negócio que começou tímido
no final de 2009 e que ganha
força a cada dia. Ela diz que ain-
da não há previsão para isso.
Na França e em Portugal, ela
só entrou nesse mercado de-
pois que fez parceria com a Ko-
bo, que por sua vez está no Bra-
sil desde o final de 2012.

LIVRARIA - 2
Saraiva e Laselva
Comenta-se no mercado que a
Saraiva teria comprado algu-
mas lojas da Laselva, que vive
uma crise, e que já estaria até
reformando a de Congonhas.
Mas a Saraiva diz que é boato.

João Carlos Rodrigues
ESPECIAL PARA O ESTADO

Lançado de maneira demasiado
discreta quando se comemora o
ano do Brasil em Portugal, Car-
tasde João do Rio a João de Barros e
Carlos Malheiro Dias (Funarte,
2013) quase passou despercebi-
do. O que seria uma injustiça
com a organizadora Cristiane
d’Ávila, cujo trabalho é o melhor
a surgir sobre o cronista carioca
desde os dois volumes de João do
Rio e o Palco, de Niobe Abreu Pei-
xoto. A edição é primorosa, com
fac-símiles, notas e ilustrações.
E o conteúdo, como de esperar,
muito saboroso.

Os interlocutores são ambos
portugueses. Com o primeiro,
João de Barros, poeta, João do
Rio codirigiu, entre 1915 e 1920, a
revista Atlantida, “mensário ar-
tístico, literário e social”, proje-
to binacional com sedes em Lis-
boa e no Rio de Janeiro. As cartas
para ele formam o núcleo princi-
pal do livro. Já Carlos Malheiro
Dias era jornalista, exilado no
Brasil, onde dirigiu a Revista da

Semana, com a qual João do Rio
colaborava. As cartas para este
são mais lacônicas, pois a intimi-
dade era menor. E o que revela
essa correspondência? Trata
dos assuntos da revista, que co-
meçou com auxílio financeiro
dos ministérios do Exterior dos
dois países, para depois cair nu-
magravecrisefinanceira,agrava-
da pela Primeira Guerra Mun-
dial. Em abril de 1919, Atlantida
muda de lema, tornando-se en-
tão um “órgão do pensamento
latino”e incluindo maisum dire-
tor, Graça Aranha, sediado em
Paris. Dura mais dois anos. Não
foi uma boa revista, era pesada e
pouco inventiva, aquém do que
se fazia então na imprensa cario-
ca. Mas uma publicação séria e
pouco conhecida que merecia
ser estudada.

João do Rio foi paladino do re-
lacionamento luso-brasileiro,
sonhou até um mercado comum
entre os dois países, ideia boico-
tada nos dois lados do oceano. A
correspondência dá a entender
que a administração de Atlântida
em Portugal foi totalmente de-

sorganizada e caótica, e até as re-
messas para o Brasil incertas e
improvisadas.Entretanto,ocon-
teúdo não é enfadonho. Conver-
sa entre amigos, abrangendo
uma década, em que se fala de
tudoum pouco, inclusive peque-
nas fofocas e confissões pes-
soais. É nesse item que o livro dá
umainesperadacontribuiçãopa-
ra a biografia do escritor.

Vejamos a visita ao Brasil da
bailarina Isadora Duncan em
1916. João do Rio assistira suas

exibições em Paris e talvez a co-
nhecesse pessoalmente. Foi seu
cicerone no Rio, citado nas me-
mórias dela como um poeta de
quem sentia saudades. Circulou
o boato de um caso amoroso, hi-
pótese ridicularizada pelos ini-
migos dele por conta de seu co-
nhecido homossexualismo. Mas
o jornalista Carlos Maul afirma
queosdoisseencontravamaber-
tamentenumhotelemSanta Te-
resa. Segundo Gilberto Amado,
Isadora dançou seminua para
João do Rio na Cascatinha da Ti-
juca ao luar. O pianista que a
acompanhou na viagem, Mauri-
ce Dumesnil, escreveu um livro
em que fala de um amante cario-
ca, sem citar nome. Parece ter
sidouma relaçãoaberta, pois,se-
gundoOswaldde Andrade,inda-
gado pela bailarina sobre seu ho-
mossexualismo, João do Rio te-

ria respondido: “je suis très
corrompu”. Ela também,

sabemos hoje.
A historinha ficou

no limite da lenda,
semnenhuma pro-

va.Estasurgeago-

ra graças à pesquisa de Cristia-
ne. Numa carta de 10 de setem-
bro de 1916, ele confessa a João
de Barros: “Mesmo sem dinhei-
ro, passei os 15 dias mais felizes
da minha vida, no êxtase amoro-
so, no verdadeiro amor,
com uma criatura que é
gênio, bondade divina –
tudo. Essa criatura que
me olhou, me desejou,
que quase me faz secre-
táriohumilde,foi Isado-
ra. Nunca amei assim!
A minha vida está den-
tro do Sol. Meu Deus!
Mas é assim o amor? Eu
só o senti assim agora,
aos 35 anos! Foi transfi-
guração. E nunca mais
poderei amar de tal for-
ma porque não há na
terra outra realização
da perfeição”.

Para completar a sur-
presa, indícios de liga-
çõescomoutrasmulhe-
res, a bailarina Maria Lina (“quis
uma ligação”), a socialite Áurea
PortoCarrero(“aterrívelsenho-
ra que me domina”), as atrizes

portuguesas Aura Abranches e
ZulmiraRamos.JoãodoRio,acu-
sado publicamente de pederas-
tia e envolvimento com solda-
dosem terrenos baldios, nas car-
tas revela-se ainda mais comple-

xo do que supunha nos-
sa vã filosofia.

Éuma lástima que te-
nhase dispersado a cor-
respondência deste au-
tor. Os reveladores tre-
chos do que escreveu
para Irineu Marinho e
Áurea Porto Carrero, e
agora João de Barros,
nos fazem torcer para
que surjam de alguma
gaveta empoeirada
também os dirigidos
ao escritor Gilberto
Amado, ao diplomata
Luiz Souza Dantas e à
própria Isadora. Quem
sabe um dia.

✽
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J.K. Rowling (foto) sabe como
ninguém prolongar o sucesso
de suas criações. O primeiro
dos sete volumes da série Harry
Potter foi publicado no Reino
Unido em 1997, mas somente
em março de 2012, quando mais
de 400 milhões de exemplares
impressos já tinham sido vendi-
dos no mundo, eles saíram em
e-book. Naquele ano, ela lançou
o Pottermore, uma plataforma
digital para entreter os fãs do
bruxinho, mas, principalmente,
para vender os e-books – uma
forma de controlar essa transa-
ção virtual. De 2000 até hoje, a
Rocco vendeu 4 milhões de
exemplares da série no Brasil. E

só não havia lançado os títulos
em digital porque o Pottermore
não tinha sido lançado aqui.
Nesta semana, a versão em por-
tuguês do site estará no ar. E
quem procurar os e-books no
site da Saraiva também vai en-
contrar – a rede é a primeira par-
ceira brasileira da plataforma.

João do Rio e a bailarina: duas semanas de paixão
Troca de cartas com o poeta João de Barros comprova o caso amoroso entre cronista e Isadora Duncan em 1916

Trechos. Leia
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livro de Lísias em
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O autor. ‘A
literatura
não reproduz
a realidade,
mas sim cria
outra’, diz

Pottermore lança plataforma
em português esta semana
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Ricardo Lísias acorda um dia e se
lembra de que tem uma conta a
pagar. Ao abrir a gaveta da mu-
lher, encontra o boleto no meio
de um caderno. Bate os olhos nu-
ma frase e as pernas bambeiam.
Reluta, respira, e lê tudo num só
fôlego. Fazia apenas quatro me-
ses que os dois tinham se casado.
E no diário, na primeira viagem
depois da festa, ela escreve: “Eu
estou viajando em lua de mel,
mas não estou apaixonada. O Ri-
cardo é legal, inteligente e às ve-
zes me diverte, apesar de andar
muito.Masapaixonadaeunãoes-
tou.Eu nãosei o quevai ser quan-
do voltarmos ao Brasil. Eu gosto
de ser casada com um escritor. É
só esconder certas coisas e pron-
to. Eu sou uma mulher atraente,
não tenho dificuldades para
achar amantes, nunca tive”. Dias
depois,emenda:“Imaginaeuten-

do um filho com o autista com
quem me casei. O Ricardo é paté-
tico,qualquercriançateriavergo-
nha de ter um pai desse. Casei
com um homem que não viveu.
O Ricardo ficou trancado dentro
de um quarto lendo a vida toda”.
Há muito mais, e ele resolve tirar
umacópiadodiárioesairdecasa.

Ricardo Lísias é o protagonis-
ta de Divórcio (Alfaguara), novo
romance do paulistano Ricardo
Lísias, autor de O Céu dos Suici-
das e de O Livro dos Mandarins e
que viveu, na pele, situação se-
melhante à descrita no novo li-
vro. À época, o polêmico caso
foi acompanhado como uma
elaborada ficção, que envolvia
contos e fofocas, pelo meio lite-
rário, onde ele circulava, e o jor-
nalístico, onde ela atuava. O li-
vro chega agora às livrarias,
dois anos depois do falatório.
Não haverá um evento de lança-
mento, e por decisão do autor e

da editora, ele só aceitou falar
com a imprensa por e-mail.

“Meu livro tem um ponto de
partida pessoal e traumático e a
partir dele criei um texto de fic-
ção. É algo absolutamente co-
mum na arte. Nesse sentido,
meu procedimento inicial não
tem nada de original. A lingua-
gem, meio de expressão artístico
daliteratura,nãoreproduzareali-
dade, em nenhuma maneira. No
caso do meu romance, a lingua-
gem está sendo usada estetica-
mente. Por isso, não faz sentido
algum o leitor tentar encontrar
no meu livro ‘o que aconteceu’. A
literaturanãoreproduzarealida-
de, mas sim cria outra”, justifica.

Divórcio é dividido em 15 capí-
tulos, chamados pelo autor de
Quilômetro Um, Quilômetro
Dois e assim por diante. É a dis-
tância que se percorre para com-
pletar a corrida de São Silves-
tre, que virou uma das metas do

protagonista e parte importan-
te de sua recuperação.

Assim que conseguiu sair do
choque do encontro com o lado
desconhecido de sua ex-mulher,
Ricardo percebe que precisa rea-
prender a respirar e recuperar
sua pele, desgrudada de seu cor-
po, em carne viva desde o surto.
Enquanto remói o que leu – os
insultos,umatraiçãopoucomais
de um mês depois do casamento
–, se refaz do trauma e elabora
seu luto, Ricardocaminha, corre,
anota frases autobiográficas que
o remetem à infância e juventu-
de, aceita a solidão involuntária
da pessoa que chora na rua de
uma grande cidade sem ser nota-
da. E escreve um livro. Afinal, Ri-
cardo é escritor e trabalha num
romance chamado Divórcio.

No livro lançado agora está to-
do esse processo de recuperação
do personagem, contado por ele
mesmo,edefeituradaobra,além

desuasreflexõessobreas fraque-
zas e pontos fortes do livro e as
tentativas de dissuadi-lo de con-
tar essa história. O personagem-
autor escreve: “Divórcio é um ro-
mance que vai assumidamente
fracassar. Eu queria contar tudo.
Mas é impossível chegar lá”. Três
capítulos depois, retoma: “Se
meuobjetivoinicialeradeixarpa-
ra trás todo o mal-estar que senti
ao ler o diário, Divórcio é um ro-
mance bem-sucedido”.

Lísias usa poucos nomes no li-
vro, mas descreve algumas das
pessoasenvolvidasemsuahistó-
ria. A reportagem pergunta se
tem receio de alguma retaliação
por parte de quem possa se iden-
tificar com a obra. “Não consigo
compreendercomoissosejapos-
sível. Se alguém se identificar
com alguma personagem do
meu livro, estará se colocando
na pele de uma personagem de
ficção. Não posso controlar a ati-

tude de um leitor diante de um
texto. Acredito na liberdade dos
textos, dos escritores e dos leito-
res”, responde.

O autor diz que vale mais para
o leitor se ele compreender que
a arte não reproduz a realidade.
“Eu nunca me achei persona-
gem de um quadro, mas sempre
tentei tirar deles o melhor que
eu podia. Assim, a arte sempre
foi um lugar absolutamente fun-
damental na minha vida, um
pouco na criação, mas sobretu-
do na tentativa de desvenda-
mento estético. É isso que torço
para que os leitores de todos os
meus livros façam”, completa.

ALESSIA PIERDOMENICO/REUTERS

Relações.
Autor era
acusado de
pederastia
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